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Resumo: O texto analisa a distinção feita por Lacan entre as psicoses clínicas e a folia (loucura) como figura da 
civilização, rastreando sua evolução conceitual através das primazias sucessivas do imaginário, simbólico e real. A 
intenção central é demonstrar a subversão lacaniana, culminando na tese de que "todo mundo é louco, ou seja, 
delirante" porque o real exclui o sentido, o que permite uma despatologização do sintoma e da psicose... Essa 
perspectiva do último ensino, focada no sinthome e nos arranjos singulares de cada ser falante (parlêtre) com o 
gozo (jouissance), contrasta com a abordagem freudiana e se afirma contra o "motérialisme" das neurociências, 
que reduz a causalidade psíquica à causalidade neuronal, desclassificando o estatuto da palavra... As folias 
contemporâneas são lidas como manifestações da ascensão do real (pousse au réel) devido ao declínio simbólico 
(observado em fenômenos como as patologias de excesso e a fluidez de gênero na adolescência), exigindo uma 
clínica que vá além do sentido para situar a função de gozo dos fenômenos (o sens-joui)... 
Palavras-chave: Psicoses Clínicas; Loucura Contemporânea; Despatologização; Sinthoma; Gozo. 

 
 
 

Psychoses cliniques et folies contemporaines: L'article analyse la distinction établie par Lacan entre les 
psychoses cliniques et la folie en tant que figure de la civilisation, retraçant son évolution conceptuelle à travers la 
primauté successive de l'imaginaire, du symbolique et du réel. L'intention centrale est de démontrer la subversion 
lacanienne, culminant dans la thèse selon laquelle « tout le monde est fou, c’est-à-dire délirant » parce que le 
réel exclut le sens, ce qui permet une dépathologisation du symptôme et de la psychose... Cette perspective du 
dernier enseignement, centrée sur le sinthome et les arrangements singuliers de chaque parlêtre avec la 
jouissance, contraste avec l'approche freudienne et s'affirme contre le « motérialisme » des neurosciences, qui 
réduit la causalité psychique à la causalité neuronale, déclassant le statut de la parole... Les folies contemporaines 
sont lues comme des manifestations de la montée du réel (pousse au réel) due au déclin symbolique (observé 
dans des phénomènes tels que les pathologies de l'excès et la fluidité de genre à l'adolescence), nécessitant une 
clinique qui aille au-delà du sens pour situer la fonction de jouissance des phénomènes (le sens-joui)... 
Mots clés: Psychoses Cliniques; Folie Contemporaine; Dépathologisation; Sinthome; Jouissance. 

 
 
 

Clinical psychoses and contemporary madness: The article analyzes the distinction made by Lacan between 
clinical psychoses and madness (folie) as a figure of civilization, tracing its conceptual evolution through the 
primacy given succeedingly to the imaginary, symbolic, and real. The core intente of this research is to 
demonstrate the Lacanian subversion, culminating in the thesis that “everyone is mad, meaning delusional” 
because the real excludes the meaning, allowing a depathologization of the symptom and psychosis itself... This 
perspective of the final teaching, focused on the sinthome and the singular arrangements of each speaking being 
(parlêtre) with enjoyment (jouissance), contrasts with the Freudian approach and asserts itself against the 
"motérialisme" of neurosciences, which reduces psychic causality to neuronal causality, declassifying the status of 
speech... Contemporary follies are read as manifestations of the rise of the real (pousse au réel) due to the 
symbolic decline (observed in phenomena such as excess pathologies and gender fluidity in adolescence), 
requiring a clinic that moves beyond sense to locate the function of enjoyment of the phenomena (the 
sens-joui)… 
Keywords: Clinical Psychoses; Contemporary Madness (Folie); Depathologization; Sinthome; Jouissance. 
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Introdução 

Seria a ascensão ao zênite social do objeto mais-de-gozar? Seria em razão do declínio 

concomitante da ordem simbólica? Ou seria ainda um efeito  da mudança de regime de gozo que 

reordena a presença dos discursos na civilização? O fato é que nossa época parece dar razão de uma 

maneira muito particular à distinção presente em Lacan entre a loucura ou o "louco" enquanto figura 

da civilização, definido em relação à razão e à  sua ausência, e  à  psicose enquanto entidade clínica, 

cujos fenômenos estamos estudando. Foi dessa forma que esses dois termos próximos, porém bem 

diferentes, me apareceram, e me surgiu  o desejo, para esta ocasião, de verificar em diferentes 

momentos do ensino de Lacan se essa distinção se confirma. 

O último ensino de Lacan permite ler retrospectivamente as referências de Lacan à loucura e à 

psicose, com essa indicação preciosa de Jacques-Alain Miller: que Lacan sempre buscou aplicar a 

psicose à psicanálise e não o inverso, como Freud, o primeiro, pôde fazer, bem como muitos analistas 

pós-freudianos. Aplicação que o primeiro Lacan confirma com o Nome-do-Pai como metáfora 

assegurando o funcionamento da cadeia significante e o ponto de basta como operador da 

significação. A teoria do sinthoma, falha do nó borromeano, e o paradigma de uma psicose à maneira 

de Joyce, atestam essa invariável no sentido indicado por Jacques-Alain Miller, vinte anos mais tarde. 

O fato de que a consideração do real seja a bússola que permite orientar-se a partir do 

momento em que se postula que "todo mundo é louco, isto é, delirante", porque o real exclui o 

sentido, conduz a  uma despatologização do sintoma e da própria psicose que nos parece ser o ponto 

culminante da subversão que Lacan permite operar em relação à clínica. Despatologização esta que é 

preciso diferenciar da despatologização neuro, por exemplo. Isso foi apontado recentemente em 

alguns dos trabalhos do Congresso da Associação Mundial de Psicanálise (AMP) em Paris, em 2024. 

"Todo o simbólico é real", como dizia Lacan (1966, p. 392) da esquizofrenia, e portanto a causalidade 

psíquica se encontra reduzida a uma causalidade material puramente neuronal. Com isso, 

desclassifica-se a patologia psíquica de certa forma, pois ali onde ela ainda pode ser reconhecida, ela 

é produzida por um distúrbio neurológico constatável no scanner, do qual não se sabe ainda muito 

bem se é causa ou  consequência, por exemplo, da ingestão de medicamentos. 

Permitam-me fazer um desvio aqui: creio que um dos eixos da ação lacaniana em psiquiatria 

nos próximos anos consistirá certamente em fazer valer o estatuto da palavra que defendemos, e 

sobre o qual afirmamos que a psicanálise se apoia para legitimar sua intervenção junto ao ser falante. 

Se essa afirmação pode parecer banal, a leitura dos trabalhos recentes de neurocientistas 

reconhecidos, como Mariano Sigman, revela-se muito estimulante. É com surpresa que constatamos a 

recuperação pelas neurociências do uso da palavra e a promoção de sua estimulação "pela 

conversação", com o objetivo de produzir efeitos duráveis, graças à plasticidade neuronal do sistema 
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nervoso. Fica-se a sonhar ao ler esses autores, não fosse o fato de que essa recuperação é um dos 

últimos resultados das pesquisas em neurociências, as quais buscam localizar no nível neuronal o 

inconsciente e a linguagem. Tal recuperação materialista da palavra e do inconsciente não é senão 

uma manifestação das consequências do fato de que todo mundo é louco, inclusive as neurociências, 

que drenam milhões em pesquisas desse tipo... 

Nesse sentido, é demonstrativa a leitura de El poder de las palabras, de Mariano Sigman 

(2022), livro de vulgarização das pesquisas conduzidas recentemente no âmbito do Human Brain 

Project¹. O título já é evocativo para aqueles que, como nós, leram uma obra magistral, Les pouvoirs 

de la parole, de René Daumal (1972), que inspirou Jacques-Alain Miller, que nos fez conhecê-la, para 

dar seu título a um Congresso da AMP em Buenos Aires em 1996. 

O autor propõe a estimulação pela conversação, a fim de recompor as conexões neuronais 

permitindo acessar zonas inacessíveis ao sujeito que sofre de seus sintomas ou alterações 

("transtornos" em termos neurocientíficos) e para assim conseguir superar essas dificuldades. O autor 

não hesita, retomando o termo freudiano, em falar aqui de "zonas do inconsciente", sem precisar que 

sentido lhe atribui. Tal processo se efetua graças à plasticidade neuronal, termo em torno do qual 

todos os neurocientistas concordam, embora até hoje os marcadores biológicos não tenham sido 

descobertos. 

Esse processo é como uma realização (no sentido de levar ao real) do simbólico presente 

na linguagem, verificando assim a proposição de Lacan de que para o esquizofrênico "todo o simbólico 

é real" (Lacan, 1966, p. 392), mas no nível das neurociências desta vez. A palavra não é o significante 

e sua dimensão de vazio escapa ao investigador: a equivocidade do significante, que permite abrir 

novas significações, não é considerada aqui. O alcance do significante se encontra reduzido a uma 

simples "palavra", o que autoriza o autor a imaginar que seu valor poderá ser restabelecido por meio 

da estimulação cognitiva. 

Mas trata-se de uma palavra já formatada, reduzida a seu valor de informação, como afirmava 

Martin Heidegger (1981) em suas conferências dos anos cinquenta. O autor cita o filósofo a propósito 

do Dasein: o fato de que o próprio Heidegger se encontre instrumentalizado para essas questões é 

mais do que inquietante! Nessa pesquisa, assim como nas outras consultadas (Sample, 2016), 

nenhuma distinção é feita entre os diferentes usos possíveis da palavra que os linguistas haviam, no 

entanto, diferenciado: neologismos, metáforas e metonímias, etc., e menos ainda os usos variados e 

nuançados da palavra que reconhecemos na clínica psicanalítica: palavra plena, palavra vazia, 

palavra-coisa. Toda a fineza e a riqueza da linguagem do ser falante se encontram achatadas. Trata-se 

unicamente da palavra evocada no cérebro, observada no scanner e reduzida em seguida à sua pura 

materialidade, a um motérialismo (Lacan, 2017) – o neologismo de Jacques Lacan encontra aqui toda 

sua pertinência – vindo reduzir todo valor poiético. 

Se, como nós, não temos outra escolha (Lacan, 1976-1977) entre loucura ou debilidade 

mental, podemos nos perguntar onde situar a ciência entre essas duas opções. A ciência que parece 
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ter-se tornado tola ao ter perdido a via da matematização do real, cuja função graças ao matema está 

agora, por um entrecruzamento que é preciso notar, do lado da psicanálise. 

Retornemos então a esse uso do "louco" ou da "loucura" em que Lacan parece inscrever-se 

claramente no movimento da filosofia e dos autores que opõem a loucura à razão sem buscar dar 

conta dos fenômenos que aí estão presentes. Assim, seu "todo mundo é louco, isto é, delirante" não 

pode deixar de ressoar ao leitor dos Pensées de Pascal com "Seria preciso ser louco, por um outro tipo 

de loucura, de não ser louco como todo mundo". Mas, como se conhece a subversão radical que a 

descoberta freudiana do Inconsciente operou sobre a "razão", ao indicar o louco ou a loucura, Lacan 

apenas situa os termos dos quais seria preciso partir para avançar no sentido da subversão que não 

somente o Inconsciente, mas a própria psicose introduzem na "razão" tal como foi concebida durante 

séculos pelo Ocidente. Pode-se afirmar aqui que é essa última torção que Lacan fez valer ao dar a 

lógica daquilo que até então escapava à razão, sem forçosamente aproximar-se do Inconsciente. Onde 

Freud se limitou a este último, buscando ler os fenômenos da psicose à luz do que a teoria da Libido, 

as identificações e a relação ao objeto permitiam iluminar, Lacan, porque havia frequentado os asilos, 

faz um lugar ao "louco" para forçar as coordenadas da lógica, dando um lugar à exceção com o 

"não-todo" que o Universal excluía. A lógica do pensamento se encontra igualmente subvertida com 

os teoremas de inconsistência de Gödel, pelo lugar que aí encontra o indecidível. 

Pensemos igualmente no ato criminoso e na passagem ao ato diante dos quais os psiquiatras 

se encontram hoje tão desamparados, a ponto de confessar não ter que dar suas razões, porque 

perderam o fio da causalidade psíquica com a fascinação que as promessas da neuroimagem 

produzem: As funções da psicanálise em criminologia permitem esclarecer a loucura dos atos que, 

sem esse concurso, se perdem em teorias nebulosas dos humores e obscuras causas biológicas 

indeterminadas, porque indetermináveis. O fato de que a psicanálise permita "irrealizar o crime para 

humanizar o criminoso", como Lacan escreve em Funções que a psicanálise tem em criminologia, 

permite esclarecer os móveis de um ato que parece "louco" porque desprovido de toda razão. Nossos 

criminologistas contemporâneos permanecem, ainda assim, ao lado dessa lógica do crime com o 

catálogo dos traços presentes no "perfil" do criminoso. 

Afinal, é o "louco" que nos indica o que deve ser lido de outra forma que não como desrazão 

e, portanto, como "patologia" cujas razões permanecerão obscuras ao psicólogo. Basta a entrevista 

clínica para dar-se conta dos limites do que o simbólico pode assimilar. 

A loucura e a psicose poderiam assim ser ordenadas em relação ao real: é a via fácil. Quando 

Lacan enuncia no final de seu ensino – comecemos pelo fim –: "Entre loucura e debilidade mental só 

temos a escolha" (1976-1977), trata-se efetivamente do aporte ao real. Ou se sofre do real e é "a 

loucura", ou se permanece ao lado dele, sem reconhecê-lo, e é a debilidade mental. Onde a loucura 

implicaria de maneira geral uma relação ao real presente no fato da proliferação de delírios produzida 

por forclusão do sentido para todo ser falante, a psicose especificaria a relação que um sujeito 

mantém com esse real, quando o simbólico e o imaginário se encontram dele desatados, a forclusão 
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tornando-se então um caso particular, porque incide sobre um significante preciso, o Nome-do-Pai. 

Não apenas essa não é a via que Lacan seguiu em seu ensino, mas sobretudo o clínico que frequenta 

os sujeitos psicóticos sabe bem o quanto o fenômeno forclusivo vale em si mesmo pelos efeitos que 

produz no sujeito. A proposição de Jacques-Alain Miller da aplicação da psicose à psicanálise toma 

aqui todo seu valor. É preciso assinalar o quanto Lacan manterá a diferença entre loucura e psicose ao 

longo de todo seu ensino: a loucura e o "louco" para falar daquilo que há de essencialmente humano 

na desrazão ou, para dizê-lo nos termos dos anos 70: no real sem lei. Mesmo em sua referência de 

1979, quando afirma que "Todo mundo é louco, isto é, delirante", ele parece apontar aí uma condição 

própria à experiência da palavra. A psicose enquanto entidade clínica cujas ricas descrições feitas pela 

psiquiatria clássica serão completadas pela lógica trazida pela psicanálise. 

Mas é preciso começar pelo começo: Como psiquiatra, Lacan toma primeiramente o problema 

da loucura pela ponta da psicose, e nos termos que são os da primeira metade do século XX, os 

termos filosóficos de alienação e de compreensão Hegeliano e jaspersiano num primeiro momento, 

isto é, buscando explicar e compreender e classificar, Lacan abraça a tese de que a loucura é um 

fenômeno humano de alcance universal e de que existe uma significação incluída nos fenômenos 

sintomáticos particulares. A posição original de Lacan vis-à-vis da loucura deixa-se circunscrever nesta 

frase que ele teria escrito no muro de seu quarto de interno em psiquiatria: "Não se torna louco quem 

quer". Grafite que contém já em germe o conjunto de sua abordagem clínica quando abraçar o 

estruturalismo, concernente à diferença entre as estruturas clínicas. Ele associará desde muito cedo, 

desde Formulações sobre a causalidade psíquica, a loucura à liberdade em termos que se inverterão: 

primeiro a loucura aparece como um limite ao próprio ser do homem (e da mulher), em seguida o 

louco é o único homem "livre", pois liberto das restrições impostas pela linguagem. "O ser do homem 

não somente não pode ser compreendido sem a loucura, mas ele não seria o ser do homem se não 

portasse nele a loucura como o limite de sua liberdade" (Lacan, 1966). Se os acentos sartrianos dessa 

formulação são evidentes, é preciso ainda assim situá-la no debate sobre a natureza da loucura que 

Lacan travava com Henry Ey no campo da psiquiatria. Este refutava a ideia da causalidade 

psicogenética da loucura que suprimia, dizia ele, a própria possibilidade de pensar a loucura do ponto 

de vista de uma ciência psiquiátrica, na medida em que as doenças mentais lhe apareciam como 

"insultos" e "entraves" à liberdade. 

Nesses Formulações sobre a causalidade psíquica, Lacan já aproximava, num momento em 

que ainda se encontra muito próximo da psiquiatria, o "louco" do homem "normal", mesmo que isso 

suponha diferenciar com cuidado as demências e as loucuras. As demências supõem um déficit: o 

sujeito demente é desagregado, debilizado, desintegrado e, enquanto tal, não é objeto da psiquiatria, 

enquanto a loucura em 1946 é uma relação com uma "crença delirante" muito diferente do erro. 

Assinalemos aqui o quanto essa abordagem da loucura em termos deficitários está ainda hoje 

presente na psicopatologia, mesmo numa psicopatologia que se diz de inspiração psicanalítica, como 

as "psicoses deficitárias" de Roger Misès. Trata-se aí de uma orientação psicanalítica "eyista" que 
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desconhece esses desenvolvimentos precoces de Jacques Lacan e ainda mais aqueles que ele fará a 

partir de seu Seminário III sobre As psicoses (Lacan, 1955-1956/1981). A psicose é abordada como 

um déficit de adaptação à realidade que é preciso corrigir por uma psicoterapia tornada bastante 

educativa: uma pedagogia que busca ensinar ao sujeito como viver em sociedade com os outros. Será 

preciso evocar aqui os efeitos devastadores para os jovens – o termo de psicose deficitária é muito 

utilizado na psicopatologia infantil – ao buscar "normalizá-los" e fazê-los entrar em parâmetros 

completamente estranhos às problemáticas presentes nos sintomas dos jovens sujeitos e que 

correspondem frequentemente a ideais sociais em desuso, que não são outros senão os ideais dos 

psicoterapeutas? Será preciso assinalar o quanto também se corre o risco de tornar esses sujeitos 

ainda mais loucos pelo fato de buscar fazê-los aderir a um discurso, o discurso do Mestre, que indica o 

que devem ser as coisas e como se deve viver com os outros? 

Assim, três abordagens do termo de loucura no ensino de Lacan parecem delinear-se, em 

acordo com a primazia sucessiva que ele concederá ao imaginário, ao simbólico e ao real. Há 

primeiramente uma abordagem lacaniana da loucura por sua relação à imagem: louco é aquele que se 

aliena à sua imagem, que com ela se confunde. Não é somente a "jubilação" do jovem ser falante que 

Lacan descreve ao reconhecer-se em sua imagem no espelho que dá a matriz dessa alienação, mas 

de maneira ainda mais precisa, quando indica em seu Seminário sobre o Eu que quando o ideal do eu 

e o eu ideal coincidem, "ou se está apaixonado, ou se está louco". O ideal do eu, a instância freudiana 

que guia todas as identificações, cujo estatuto se situa entre simbólico e imaginário, e o Eu ideal, isto 

é, como o eu gosta de ser visto, instância essencialmente imaginária. A loucura de tomar-se por si 

mesmo, em suma, si mesmo que se pode escrever das duas formas (soi-m'aime / si-ama). Delírio 

egóico que reduz a distância que o ideal do eu impõe ao Eu ao fazê-lo tomar-se por ele mesmo. 

Há em seguida "o louco, único homem livre", livre porque liberto de uma outra forma de 

alienação, estrutural essa, aquela que impõe a linguagem e a cadeia significante. Lembremos aqui a 

exigência de Lacan no Seminário sobre As Psicoses (1955-1956/1981) da existência dos distúrbios de 

linguagem para proceder a um diagnóstico de psicose. É das coerções impostas sobretudo pela 

metáfora paterna que o psicótico se liberta, mas pode resultar curioso aqui que seja "o louco" e não 

"o psicótico" que Lacan erige em homem verdadeiramente livre. Mas justamente, poder-se-ia 

responder que é porque é da estrutura da linguagem que a libertação opera, que é o louco que é aqui 

evocado, em sua condição geral, e não o psicótico. 

No Pequeno discurso aos psiquiatras, em resposta a um jovem psiquiatra que lhe confessava 

sua angústia ao encontrar um psicótico, Lacan o felicitava, pois essa angústia traduzia sua implicação 

e o fato de sentir-se concernido pelos próprios fenômenos das psicoses. Ao comentar essa passagem 

em seu curso Tout le monde est fou, Jacques-Alain Miller assinala que Lacan utiliza aqui a palavra 

"louco", dado que a palavra "psicótico" já ergue uma barreira protetora entre o clínico e o sujeito, uma 

contenção que estabelece separações. Donde se compreende justamente que ao final de seu ensino 

Lacan retorne a esse termo de loucura, fora da dimensão estritamente clínica da psicose, para mostrar 
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o quanto esse limite que o termo de psicoses ergue se apaga, ao generalizar a loucura à própria 

experiência da palavra e de seu ser. 

Não é surpreendente, na perspectiva dessa leitura, que seja nos anos 70 que as referências à 

loucura se multipliquem, quando Lacan tira todas as consequências do recentramento da teoria sobre 

o real. É sobretudo a proposição da ausência de escrita possível da relação sexual que parece 

inaugurar o retorno do interesse de Lacan pela loucura. Assinalemos imediatamente que a 

consequência maior dessa proposição é que "todo mundo delira", na medida em que nenhuma relação 

que possa escrever-se liga um elemento x a um outro elemento y. Toda palavra, em suma, é 

delirante, pois nada permite assegurar o laço dessa palavra a nenhuma outra. Esse princípio 

diferencial que já se encontrava presente no nível do significante, o sujeito assegurando neste nível a 

relação a um outro significante, passa então do registro simbólico ao real, com esse princípio que 

nomeia a impossibilidade de estabelecer qualquer laço entre dois elementos, a não ser pelo sentido. 

Mas então é o próprio sentido que se torna delirante, o que justifica que Lacan tenha falado de 

sentido-gozado para fazer ouvir essa dimensão. O próprio sujeito torna-se um semblante em relação 

ao real da inexistência da relação sexual entre dois elementos. 

O tema da "loucura" e do "louco" tornar-se-á no último ensino de Lacan a perspectiva da 

foraclusão generalizada, tese formulada por Jacques-Alain Miller em 1985 em seu seminário de DEA 

consagrado ao estudo do caso freudiano, perspectiva que implica que o real do gozo nunca é 

inteiramente reabsorvido pela mortificação significante. Ela implica também a permanência de um real 

sem lei, estrutural, próprio à experiência do falasser e da civilização, que se encontra certamente 

reforçado pelo declínio da ordem simbólica em nossa contemporaneidade. A multiplicação das normas 

que se substituem às antigas leis – como já fazia notar Michel Foucault – dão conta da necessidade de 

encontrar regulações com o gozo a partir do momento em que o simbólico não sustenta mais seu 

lugar para fazê-lo. O desenvolvimento e a multiplicação de novas patologias do excesso e das 

adicções atestam esse efeito sobre os corpos da evaporação da Lei e do lugar do Ideal decaídos no 

regime do empuxo-ao-gozo de nossas sociedades. A loucura torna-se assim quase a norma numa 

civilização desregulada, e ela perde de sua única dimensão irracional que tinha anteriormente para 

tornar-se o índice da presença de um gozo do qual é preciso gerir o excesso ou a falta. Nessa 

perspectiva da "foraclusão generalizada", as psicoses tornam-se um caso particular onde a foraclusão 

do Nome-do-Pai encontra-se situada em relação a esse regime do mais-de-gozar, não velado, para 

diferenciá-lo de antes, na civilização. 

Em 1976, no Seminário L'insu que sait de l'une-bévue s'aile à mourre (Lacan, 1976-1977), 

Lacan chega a formular que a própria psicanálise poderia ser um delírio: "a psicanálise não é uma 

ciência. Ela não tem seu estatuto de ciência, ela só pode aguardá-lo, esperá-lo. É um delírio - um 

delírio do qual se espera que porte uma ciência”. 

O procedimento próprio à nomeação primeiro e ao sinthoma em seguida segue precisamente 

esse mesmo movimento de generalização do delírio a partir da relação da palavra ao real. "A partir de 
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quando se torna louco?", pergunta-se ele no Seminário 23 (Lacan, 1975-1976/2005), questão a mais 

antiestruturalista que seja. Mas antes se pode seguir ao longo de todo o seminário precedente, RSI, 

as linhas do que se deveria bem chamar uma teoria da nomeação. 

É preciso assinalar o quanto essa teoria da nomeação se depreende do fato de ter feito do 

Nome-do-Pai um semblante em seu ensino, e que o Pai simbólico, enquanto instância de nomeação, 

torna-se então separado de seu Nome. Lacan procede então a considerar que existem outros nomes 

que poderiam assegurar essa função: é precisamente o sentido que ele acordará ao "nomear a" 

enquanto o social, como ele o enuncia, pode ocupar o lugar do Nome-do-Pai nesse mesmo seminário. 

Lacan recorre ao lógico Saul Kripke e sua teoria do "designador rígido" em sua obra Naming and 

Necessity enquanto nome próprio, para destacar o que Jacques-Alain Miller chamou em seu curso De 

la nature des semblants o "nome próprio de gozo" que é o verdadeiro nome do sujeito. É o nome que 

uma análise conduzida até o fim permite obter, e que permite nomear da maneira mais singular que 

seja o ser falante. Jacques-Alain Miller dá o exemplo em seu curso das Cinco psicanálises de Freud, 

onde o elemento animal permite nomear a modalidade singular de gozo do sujeito: os "ratos" no caso 

do "homem dos ratos", nomeando por aí a modalidade de gozo anal nessa neurose obsessiva 

paradigmática, os "lobos" no caso de Serge Pankejeff cujo diagnóstico permaneceu em suspenso – 

psicose ordinária diríamos hoje –, os "cavalos" no caso do Pequeno Hans, onde estes vêm nomear em 

suas diferentes ocorrências a suspensão do Nome-do-Pai assegurando esse papel de comando de 

nomeações do sujeito na fobia, e de maneira humorística, os "homens" como sendo os "animais" em 

jogo para a bela histeria do caso Dora. Em Schreber seria talvez mais difícil encontrar um nome de 

animal para nomear o gozo em jogo, os elementos variando segundo a progressão de seu delírio: 

"Deus" ou os diferentes "Deuses", mas também "a mulher de Deus", como solução restitutiva do 

delírio. Miller assinala também com interesse que o elemento animal presta-se bem a nomear a 

modalidade privilegiada de gozo em jogo para um sujeito, donde a escolha freudiana desse tipo de 

nomeação. 

Lacan se refere nesse seminário RSI (1974-1975) ao episódio bíblico da sarça ardente para 

indicar que aquele que diz "eu sou o que sou" a Moisés no deserto não se nomeia a si mesmo, mas 

ele nomeia um buraco. Ao final desse seminário, em sua última lição, ele situa três tipos de 

nomeações imaginária, simbólica e real que ele faz correlacionar respectivamente à Inibição, o 

sintoma e a angústia, evocando o texto freudiano, e ele se pergunta se não haveria um outro tipo de 

nomeação que viria atar os três registros, introduzindo já aqui o que seguirá no ano seguinte 

concernente ao sinthoma enquanto quarto cordão atando os três registros. 

 

Loucuras contemporâneas 

O que há de contemporâneo nas loucuras? Eu diria que o declínio da ordem simbólica que 

constatamos em nossa civilização se acompanha de uma espécie de ascensão do registro do real ou, 

mais particularmente, de um empuxo ao real que o simbólico permitia ocultar anteriormente. O 
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discurso da ciência com sua busca de uma escrita do real tem certamente uma parte de 

responsabilidade quando se constata, como Lacan o fazia em 1973 em A terceira, a vontade por parte 

da Ciência de eliminar o real. Mas que essa eliminação do real presente no sintoma procura  ser 

realizada por uma escrita literal dos fenômenos psíquicos, em todo caso, que se verifica nas 

neurociências. Não se trata, portanto, de uma evacuação do real como afirmava Lacan à época, mas 

de uma tentativa de tratamento do real do sintoma pelo próprio real da imageria cerebral e da 

farmacologia. A causalidade psíquica se encontra assim reduzida à causalidade material neurológica, e 

de certa forma a um empuxo para "todo o simbólico é real" que ressoa com a fórmula de Lacan para 

o sujeito esquizofrênico e que indica de certa forma uma esquizofrenização de todos os fenômenos 

que anteriormente se inscreviam na ordem simbólica. Basta constatar a enorme redução que as 

neurociências operam sobre o sintoma ao reduzi-lo a um transtorno neuronal – peço desculpas, é um 

fato assinalado há muito tempo e de maneira insistente – para formular essa realização da 

causalidade psíquica, sua passagem ao registro do real. Querer tratar os fenômenos psíquicos como 

qualquer outro transtorno corporal, na ausência de todo marcador ou índice, inscreve-se também 

nesse movimento que empurra para o real fenômenos dos quais se conhece ao menos a importância 

de sua determinação simbólica. 

As psicoses não são, portanto, nelas mesmas, modificadas pela generalização do delírio. Não 

em suas manifestações, em seus fenômenos, que o clínico orientado pelo ensino de Lacan sabe 

reconhecer, mas é a discreta dimensão segregativa que a diferença estrutural neurose/psicose que se 

apaga nessa perspectiva de despatologização lacaniana que a perspectiva do sinthoma inaugura, pois 

trata-se dos arranjos que cada ser falante opera de maneira singular com o gozo. A partir do 

momento em que se trata desses arranjos, todos os seres falantes se encontram doravante do mesmo 

lado desses arranjos, com meios diferentes, certamente, o Nome-do-Pai, a significação fálica, as 

identificações imaginárias, as suturas, para fazer manter juntos os três registros. É de notar nessa 

perspectiva o quanto os adolescentes, por exemplo, encontram a maior dificuldade em situar-se do 

lado da significação fálica, tanto quanto à sua escolha de objeto – donde a proliferação dos sujeitos se 

dizendo bissexuais ou não-binários, por exemplo – quanto à  sua dificuldade em encontrar uma 

modalidade própria de identidade sexuada, fato atestado pela proliferação dos sujeitos trans. A fluidez 

do gênero é a expressão dessa dificuldade, sobretudo na adolescência, pois a adolescência é, como já 

fazia valer Donald Winnicott, uma "placa sensível à época". 

A perspectiva neurose/psicose poderia induzir uma segregação discreta, onde o delírio e os 

fenômenos de linguagem pudessem ser considerados, por certos clínicos, até mesmo lacanianos, com 

uma certa ironia ou sarcasmo. A perspectiva continuísta em clínica que o último ensino inaugura 

sobrepuja o delírio, para retomar um termo de Jacques-Alain Miller aqui, que desloca um pouco sua 

função de estabilização tal como se apresentava na Questão preliminar como horizonte da cura com 

um sujeito psicótico. O acento é posto doravante mais sobre os arranjos com o gozo, as emendas do 

nó, e não sobre a própria cadeia significante e sobre a função que o delírio pode ter sobre o gozo não 
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regulado pelo Nome-do-Pai. 

Essa perspectiva desloca um pouco o lugar do analista secretário do alienado enquanto 

semblante de objeto (a), onde o analista se encontra então solidário da relação que o analisando 

articula com o gozo. Ele aí se encontra implicado, mais do que na perspectiva daquele que acompanha 

e toma nota como o filósofo de Hegel, dos fenômenos que apresenta o sujeito alienado. Donde a 

dificuldade com certos sujeitos psicóticos que lhe disputam esse lugar de objeto (a) em seu empuxo à 

dejetização, com o efeito consequente de inverter os lugares, o clínico podendo encontrar-se do lado 

do sujeito barrado, em sua impotência, até mesmo sua angústia de não conseguir fazer falar o sujeito 

que lhe tomou o lugar de semblante de objeto. 

É preciso notar que, diferentemente da perspectiva neuro que encontra no plano orgânico a 

causa dos fenômenos psíquicos, produzindo uma despatologização do sintoma que foraclui a questão 

de seu sentido, a despatologização presente na perspectiva do sinthoma implica uma ultrapassagem 

de sua abordagem pelo sentido, um para-além do mesmo. Ela implica primeiramente a elaboração de 

uma lógica do delírio, a localização de seus elementos e a compreensão de sua dimensão simbólica, 

para poder então situar o valor de gozo desses elementos. Ela implica então uma espécie de 

subversão do sentido dos fenômenos psicóticos e do sintoma em geral, uma subversão discreta, na 

consideração do valor de gozo dos elementos simbólicos presentes em todo sintoma, psicótico ou 

neurótico. Um movimento que vai do simbólico ao valor de real desses mesmos sintomas, o que 

explica a torção presente nessa perspectiva, que não renega e que deve até  mesmo começar 

passando pela formatação do sintoma, para em seguida situar sua função de gozo, de 

sentido-gozado. A mesma torção envolvida na passagem das psicoses clínicas à loucura tal como 

Lacan dela fala em seu último ensino, a "loucura" que a consideração do real sem sentido acarreta na 

experiência do ser falante. 

 

Tradução: Catarina Coelho dos Santos 
 

Notas: 

1.​ O Human Brain Project é um programa de coordenação de pesquisas financiado, 

nomeadamente, pela União Europeia e que visa simular o funcionamento do cérebro 

através de um supercomputador. 
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